
Distrito Turístico Águas e Aventuras:
mais de R$ 1 bi em investimentos

Com o novo distrito,
o turismo assume
papel estratégico nos
três municípios,
com participação
que varia de cerca
de 25% a até 80%
da economia local

A região da Serra do Itaqueri
inicia um novo ciclo de desenvolvi-
mento com a oficialização do Dis-
trito Turístico Águas e Aventuras,
iniciativa que integra os municípi-
os de Águas de São Pedro, Brotas e
São Pedro em um modelo regional
voltado à atração de investimen-
tos, ao fortalecimento da economia
e à ampliação do fluxo turístico. O
lançamento oficial aconteceu no
último dia 27, no Thermas de São
Pedro, com a presença de autori-
dades, convidados e imprensa. A
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Lançamento aconteceu no dia 27, no Thermas de São Pedro, com a presença de autoridades e empresários

Eric Ribeiro/SeturSP

Padres recebem título de
Cidadão São-Pedrense
A Câmara Municipal de São Pedro realizou, no dia 26, sessão sole-
ne para a entrega do Título de Cidadão São-Pedrense aos padres
Mauro Bombo, pároco da Paróquia São Pedro, e José Alberto Luna
Cavalcante, pároco da Paróquia São José. A homenagem, propos-
ta pelos vereadores José Roberto de Moura - Dudu, Du Sorocaba,
e pelo suplente Diego Favoretto, destacou a relevante atuação
pastoral e o compromisso dos párocos com a comunidade. A12

O ex-vereador Nelinho Noronha mostra que a placa deixa claro
que a obra foi custeada pelo governo federal do presidente Lula

Nelinho afirma que
prefeito de Águas
tenta esconder obras
com recursos do governo Lula
O ex-vereador Nelinho Noronha (PT) denuncia que o prefeito de
Águas de São Pedro, João Victor Barboza, tenta esconder obras de
recapeamento asfáltico realizadas na cidade com recursos desti-
nados pelo governo do presidente Lula, através do PAC. O ex-vereador se
refere ao recapeamento asfáltico da rua Fonte Almeida Salles com a Rua
dos Lírio, com colocação de guia e sarjeta da Rua 92, no Jardim Poron-
gaba, num total de mais de cinco mil metros quadrados. A18

Daniella Oliveira
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Educação transforma vidas

Professora Bebel

Na terça-feira, 31 de mar-
ço, tive a grande felicidade de
estar no Anhembi, em São Pau-
lo, na companhia do presiden-
te Lula, do ministro da Educa-
ção, Camilo Santana, do ex-mi-
nistro Fernando Haddad, pré-
candidato ao governo de São
Paulo e de mais 15 mil pessoas, a
maioria absoluta jovens, para
comemorar 21 anos do ProU-
ni e 14 anos da Lei de Cotas,
além de programas como Prou-
ni e FIES, a política nacional
de cursinhos populares e de-
mais políticas afirmativas no
campo da Educação.

O evento se iniciou e termi-
nou com uma energia incrível,
energia essa que proveio sobre-
tudo da juventude negra e pe-
riférica, que acorreu em peso ao
Anhembi, como demonstração
viva e forte de como esses pro-
gramas que vêm se desenvol-
vendo desde o primeiro gover-
no do presidente Lula muda-
ram e continuam mudando vi-
das por meio da Educação.

Esteve no palco, juntamente
com o presidente Lula e demais
autoridades, Marina da Silva Bar-
bosa, médica de família e comuni-
dade, mulher quilombola, que su-
perou barreiras financeiras e geo-
gráficas para se formar na Uni-
versidade Federal da Bahia
(UFBA) via Lei de Cotas. Sua tra-
jetória destaca a importância das
políticas de inclusão no ensino su-
perior para populações tradicio-
nais. É importante ressaltar que,
hoje, mais de 4 mil bolsistas estu-
dam Medicina em faculdades par-
ticulares através do ProUni.

Outra pessoa que esteve no
palco foi o diplomata Douglas
Rocha Almeida, filho de diaris-
ta e pedreiro, que por meio do
Prouni se formou em Relações
Internacionais em uma univer-
sidade particular. Ele também
cursou letras - espanhol, dessa
vez em uma universidade pú-
blica federal - e aprendeu in-
glês e francês em uma institui-
ção pública do Distrito Federal.
Seu currículo há ainda um
mestrado pela Escola Superior

de Guerra do Ministério da
Defesa (MD), feito com bolsa da
Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Su-
perior (Capes), vinculada ao
Ministério da Educação.  Dou-
glas é outro exemplo de como
as políticas públicas de aces-
so à educação superior po-
dem mudar realidades.

Eu disse a vida toda e conti-
nuo dizendo que, se não me ima-
gino em outra profissão que não a
de professora. Desde menina mi-
nha inclinação foi essa, até nas
brincadeiras infantis. E essa incli-
nação se consolidou como voca-
ção e profissão. Minha ligação com
a Educação é intrínseca à minha
existência. Para mim, Educação
não é bandeira; é causa de vida e
acredito que essa causa deve ser
de toda a sociedade, pois sem a
Educação não existiriam todos os
profissionais necessários ao desen-
volvimento do país e ao nosso co-
tidiano. Sem Educação não se de-
senvolvem as ciências, as tecnolo-
gias, e não há soberania nacional.

Por isso esse evento foi tão
importante e acredito sincera-
mente que as 15 mil pessoas que
ali estavam saíram energizadas
para se empenharem ainda mais
na defesa desses programas tão
importantes e que, lamentavel-
mente, são tão atacados por
segmentos que não tem compro-
misso com os direitos e necessida-
des da população pobre e com o
desenvolvimento do país.

A Lei 12 711, de 2012, teve e
tem um impacto muito grande no
sistema educacional brasileiro e na
nossa realidade social. São muitos
milhões de pessoas beneficiadas
pelo sistema de cotas. Relatório do
Inep (Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira), vinculado ao MEC,
mostrou que, entre 2014 e 2023,
estudantes que acessaram a edu-
cação superior federal por meio de
cotas tiveram uma taxa de conclu-
são 10% maior que a de não cotistas.
Os indicadores, calculados a partir do
Censo da Educação Superior 2023,
demonstraram que 51% dos alu-
nos cotistas da rede federal con-
cluíram o curso. Já entre os não
cotistas a taxa é de 41%.

Este é o Brasil que vem sen-
do construído, com dificulda-
des, obstáculos e interrupções,
porém com persistência, proje-
to de nação e dedicação. Não po-
demos permitir mais nenhum re-
trocesso nesse caminho.

Professora Bebel é Depu-
tada Estadual - PT e pri-
meira Presidenta licen-
ciada da APEOESP
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A era da estupidez

Marco Antonio Spinelli

O filme alemão "A Onda", de
2008, descreve uma situação que
estamos assistin-do, estarrecidos,
em nosso mundo real, que deriva
do mundo virtual. No filme, base-
ado num caso real ocorrido na Ca-
lifornia na década de sessenta, uma
escola de Ensino Mé-dio propõe um
experimento nas classes que devem
experimentar regimes políticos
Anár-quicos e Autocráticos duran-
te uma semana.

O professor Rainer Wenger
começa o filme injuriado porque vai
precisar fazer a parte da Autocra-
cia, ou seja, regimes totalitários,
ditatoriais, um assunto dolorido
na Alemanha, ainda assombrada
pela época do Nazismo. O profes-
sor levanta uma questão bastante
sensível em nosso tempo: existe es-
paço para um novo regime totali-
tário, na Alemanha ou no resto do
mundo? Os alunos são categóricos
em dizer que não, claro que não.
Rainer vai demonstrar, do pior jei-
to, como isso não é verdade. Ele
monta, com a classe, um expe-
rimento que torna o grupo um
partido autocrático, onde o pro-

fessor é o líder e os alunos cri-
am o movimento, que eles cha-
mam de "A Onda".

Todos passam a usar a mes-
ma roupa, camisa branca e cal-
ça jeans e passam a obe-decer
seu líder, hostilizar "os inimigos",
que eram da classe da Anarquia.
Em uma sema-na, eles passaram a
recrutar outros malucos para o mo-
vimento, excluindo os fracos e os
anarquistas. Um aluno desenhou
um logo em formato de onda, pi-
chando a cidade. Os alunos vão fi-
cando mais violentos, opressores,
sob a ideia que são uma unidade,
um gru-po que se apoia mutua-
mente. É lógico que vai ter um alu-
no de miolo mole que vai com-prar
uma arma para proteger o grupo.

O caminho para a desgraça
estava desenhado. Na última aula,
o professor manda agredir um
aluno dissidente: os colegas se
paralisam, pois fica evidente que
era uma or-dem terrível. O pro-
fessor então explica que tinham
caído na cilada do autoritarismo:
tinham virado um grupo violento,
preconceituoso e que obedece a um
líder carismático. Eles tinham
virado um partido nazista.

Nesse filme, temos o beabá da
construção de um sistema violento
e neofascista: o ódio por um inimi-
go comum, a uniformidade de rou-
pas e a supressão de vozes discor-
dantes e a violência direcionada a
mulheres e pessoas mais fracas.

A adolescência é um período
particularmente delicado para a
tentação autoritária, e o filme mos-
tra isso muito bem: o tédio e a falta
de uma causa aglutinadora, o
medo de não ser parte de um gru-
po, as feridas de famílias disfunci-
onais e de baixa autoestima. "A
Onda" oferece a esses adolescentes
a oportunidade de uma causa, um
inimigo externo e o acolhimento do

grupo, onde todos são tratados
como irmãos. Essa foi a base da
cons-trução de um grupo autori-
tário, onde os dissidentes são tra-
tados como inimigos e agre-didos
verbal e fisicamente.

Quando eu vi a foto de um
dos meninos acusados de estu-
pro coletivo no Rio de Janeiro,
que chega ao depoimento com o
rosto fechado e uma camisa com
o logo e um desenho com o slo-
gan em inglês "Regret Nothing",
"Não se Arrependa de Nada", liga-
da ao influenciador "Red Pill" An-
drew Tate, um influenciador e pro-
pagador de discurso autoritário e
de ódio às mulheres, que fez fama
e fortuna virando o líder virtual
de uma horda de jovens de miolo
mole, como demonstrado no filme
"A Onda", e que propõe, como diz o
slogan, de exercer violência e sel-
vageria sem nenhum arrepen-
dimento. Torne-se um psicopa-
ta e faça parte do grupo.

No Rio de Janeiro, onde se deu
esse caso de um ataque sexual a
uma menina de dezessete anos,
organizado pelo ex-namorado, o
número de delitos sexuais cometi-
dos por adolescentes aumentou
93% nos últimos quatro anos. Isso
vem acompanhando essa escalada
de grupos de ódio e Incells na in-
ternet profunda, que esses garotos
conseguem acessar. Podemos jun-
tar os pontos de adolescentes chu-
tando cachorros na praia e esses
meninos de Copacabana, que ata-
caram uma menina que não conhe-
ciam e saíram come-morando di-
ante das câmeras do prédio, como
se tivessem marcado um gol para
seu gru-po fascistóide?

A aversão ao ódio deve virar
matéria do Ensino Fundamental.
Quando eu estava na escola, a pro-
fessora de Ciências nos propôs fa-
zer cartazes contra o Tabagismo.

As taxas de tabagismo caíram por
décadas e agora voltam a subir com
os cigarros eletrôni-cos. Está na
hora de fazermos cartazes contra
os grupos de ódio, ensinando como
são suas técnicas de recrutamen-
to: criação de um inimigo comum,
supressão de dissidentes, empode-
ramento através da violência e iso-
lamento das pessoas de suas famí-
lias e víncu-los sociais.

Cuidamos dos fracos e dos
doentes desde os Neandertais. Isso
nos tornou hu-manos. Isso garan-
tiu a nossa espécie, que não teria
sobrevivido na base do cada um
por si. A tentação autoritária
está prosperando e se espalhan-
do pelo mundo e os resultados
estão aí em nossas telas. Os jo-
vens adoecem nessa transição,
pois tem um Cérebro que ainda
não atingiu a sua maturidade
neurofisiológica e cognitiva. Ter
autonomia é bom, mas é preciso
pais e educadores mais atentos e
dispostos a comprar a briga de di-
zer não ao ódio que entra em nos-
sas casas em diferentes mídias.

A transição para a vida adul-
ta tem, com muita frequência, a
realização de atos de transgressão.
Antigamente, explodir privadas na
escola era essa transgressão. Gru-
pos de Ódio estimulam a transgres-
são de valores que nos tornam
humanos, como o respeito e o
cuidado com os mais fracos.

Está na hora de regular o aces-
so desses caras aos grupos misógi-
nos e que cultuam a violência.

Marco Antonio Spinelli,
médico, com mestrado em
psiquiatria pela Universi-
dade São Paulo, psicotera-
peuta de orientação jun-
guiano e autor do livro
"Stress: o coelho de Alice
tem sempre muita pressa"

O cinismo dominando o cenário do mercado internacional

Walter Naime

Vivemos o tempo do cinismo
escancarado, e ninguém mais dis-
farça. É o novo ouro do mundo
moderno: não tem crise que der-
rube nem inflação que corroa. Hoje,
quem é sincero vira piada; quem
finge bem, ganha poder, curtidas e
cargo. É o show da hipocrisia glo-
bal, com plateia lotada e ingresso
caro. Todo mundo finge que acre-
dita, e quem ousa dizer a verdade é
chamado de "radical".

Na Grécia antiga, o cinismo era
outra história. Diógenes, o primei-
ro "cínico", morava num barril e
andava com uma lanterna no meio
do dia dizendo procurar um ho-
mem honesto. Hoje, se ele apare-

cesse com esse discurso, iam cha-
má-lo de "coach da sinceridade" e
vendê-lo em palestras motivacio-
nais. O cinismo de antigamente era
rebeldia contra o falso moralismo;
o de hoje é combustível do sistema.

No mercado internacional, o
cinismo é língua oficial. Governos
pregam paz enquanto vendem ar-
mas, empresas falam em "susten-
tabilidade" enquanto poluem, e
políticos choram na TV com lágri-
mas de crocodilo reciclado. Todo
mundo sabe, mas finge que não. O
jogo é esse: disfarçar o interesse
próprio com belas palavras e cara
de compaixão. É o "teatro global
da boa intenção", com tapete ver-
melho e hashtags edificantes.

Na comunicação, o cinismo
manda e desmanda. Nas TVs, ves-
te terno e fala em tom sério; nas
redes sociais, aparece de boné e
gíria moderna; na publicidade,
vem com música suave e sorri-
so falso. A mentira ficou tão
bem produzida que já parece ver-
dade em 4K. E entre uma notí-
cia duvidosa e outra, o público
se acostuma a rir do absurdo,
rir é mais fácil do que reagir.

Mas o cinismo não nasceu
ontem. Ele brota da alma humana

como erva daninha: é defesa con-
tra a decepção. Quem já acreditou
demais, hoje duvida de tudo. O
problema é quando o escudo vira
máscara: o sujeito deixa de ser es-
perto e vira debochado por espor-
te. Aí o cinismo, que antes prote-
gia, passa a servir de muleta para
não se comprometer com nada.

Na arte e no teatro, o cinismo
virou estrela. De Shakespeare a
Nelson Rodrigues, sempre teve pa-
pel de destaque. Na política, então,
é regra do jogo. O candidato pro-
mete mudar o mundo, o eleitor fin-
ge que acredita, e depois ambos fin-
gem surpresa com o resultado. É
um baile de máscaras, e quem che-
ga sem fantasia é expulso. O cinis-
mo é a graxa que faz a engrena-
gem girar: sem ele, o barulho
da mentira seria insuportável.

A diferença entre o cinismo
antigo e o atual é simples: antes,
era resistência; hoje, é estratégia.

Diógenes zombava do poder;
agora, o cínico trabalha para ele. O
antigo cuspia no luxo; o moderno
posta foto com taça de champanhe
e legenda sobre "propósito". O ci-
nismo evoluiu, virou marketing e
método diplomático. Está nos acor-
dos que ninguém cumpre, nas con-

ferências de paz que terminam em
guerra e nas campanhas que ven-
dem "verdade" com fonte e logo.

Mas, pasme, o cinismo tam-
bém tem seus lados bons. Ele de-
sarma fanáticos, escapa de doutri-
nas e fura bolhas de moralismo. É
o sal da crítica e o antídoto contra
a ingenuidade. Só que o excesso
faz mal. Hoje estamos viciados
em cinismo: até a sinceridade
parece atuação e até o amor vem
com cláusula de confidencialidade.

E se o leitor chegou até aqui
achando que este texto está de-
nunciando o cinismo, cuidado:
talvez ele esteja apenas pratican-
do. Porque o cinismo é isso, rir
do que devia chorar, criticar
enquanto se diverte, fingir que
está fora do jogo enquanto joga
melhor que os outros.

Então eu pergunto, com
toda a cara de pau do século:
deu pra sentir? Se você leu rin-
do e desconfiando, o cinismo
funcionou. Porque o grande tru-
que do cínico é esse, vender es-
perança com embalagem de ver-
dade e sabor de ironia.

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Negativa de bomba de insulina:
o que fazer e quais são seus direitos

José dos Santos Santana Jr.

Receber a negativa de um pla-
no de saúde para o fornecimento
de uma bomba de insulina é, para
muitos pacientes com Diabetes
Tipo 1 e suas famílias, um momen-
to de profunda angústia. A frus-
tração surge quase de imediato,
acompanhada da sensação de im-
potência diante de um tratamento
que, além de essencial, tem custo
elevado. O que ainda é pouco com-
preendido, no entanto, é que essa
negativa pode não ser o fim, mas o
começo do caminho para garantir
o direito ao tratamento. O primei-
ro passo é exigir que a recusa seja

formalizada por escrito, com justi-
fica-tiva clara da operadora. Esse
documento é mais do que uma for-
malidade: trata-se da principal
prova para eventual ação judicial.
Sem ele, muitos pedidos sequer
avançam no Judiciário. A negati-
va documentada demonstra que
houve descumprimento contratu-
al ou legal, abrindo espaço para a
defesa dos direitos do paciente.

Entre os argumentos mais re-
correntes das operadoras está a
alegação de que a bomba de insuli-
na seria um item de uso domicili-
ar, o que permitiria sua exclusão
da co-bertura. Esse entendimento,
porém, vem sendo reiteradamente
afastado pelos tribunais. A Justiça
brasileira tem reconhecido que a
bomba não é um simples insumo,
mas um dis-positivo essencial ao
tratamento, indispensável para o
controle adequado da doença. Essa
distinção impede o uso abusivo de
cláusulas contratuais para restrin-
gir o acesso à tecnologia médica.

Outro ponto frequentemente
invocado é a ausência do equipa-
mento no rol da Agência Nacional
de Saúde Suplementar. Esse argu-
mento perdeu força após a promul-

gação da Lei nº 14.454/2022, que
consolidou o entendimento de
que o rol da ANS re-presenta
apenas o mínimo obrigatório de
cobertura, e não um limite. Na
prática, isso sig-nifica que, ha-
vendo prescrição médica funda-
mentada e registro do disposi-
tivo nos ór-gãos competentes, o
plano de saúde pode ser obrigado
a custear o tratamento, ainda que
não esteja expressamente listado.

Há também um equívoco co-
mum entre pacientes: o de que re-
correr à Justiça leva-rá anos. Nas
demandas de saúde, a realidade
costuma ser diferente. Com a do-
cumenta-ção adequada, é possível
ingressar com ação com pedido de
liminar, permitindo que o juiz de-
termine o fornecimento da bomba
em caráter de urgência. Em mui-
tos casos, deci-sões são concedidas
em poucos dias, sobretudo quan-
do há risco à saúde e se trata de
planos privados.

É preciso cautela, contudo, em
situações específicas, como nos pla-
nos de auto-gestão. Esses possuem
regras próprias e não seguem inte-
gralmente o mesmo regime jurí-
dico dos planos tradicionais, o que

exige análise contratual detalhada
e estratégia jurídica adequada an-
tes de qualquer medida.

O tema, aliás, já vem sendo dis-
cutido de forma mais ampla nos
tribunais superiores, o que tende a
trazer maior segurança jurídica nos
próximos anos. Ainda assim, a juris-
prudência atual já sinaliza uma dire-
triz clara: a proteção ao direito à saúde
deve preva-lecer sobre limitações con-
tratuais, especialmente quando está
em jogo a dignidade do paciente.

Diante desse cenário, a nega-
tiva do plano de saúde não deve
ser encarada como definitiva.
Em muitos casos, ela é apenas o
ponto de partida para a garan-
tia de um direi-to. Informação
qualificada e orientação especi-
alizada são fundamentais para
transformar uma recusa em aces-
so efetivo ao tratamento, com im-
pacto direto na qualidade de vida e
no controle da doença.

José dos Santos Santana
Jr., advogado especialista
em Direito Empresarial e
da Saúde e sócio do escri-
tório Mariano Santana So-
ciedade de Advogados

O quase extinto mecenato

José Renato Nalini

O mecenato é a estratégia es-
pontânea e desinteressada de fi-
nanciar artistas, obras que mere-
cem preservação, causas nobres,
que não seriam viáveis não fora o
aporte de recursos por parte de
quem pode contribuir. Essa práti-
ca surgiu na Roma Antiga e o ver-
bete se deve a Caio Mecenas, que
sustentava artistas em sua época.

Como tudo o que é bom, não
são abundantes os exemplos de
mecenato no Brasil. Minha modes-
ta experiência viu o que Dulce e
Victor Geraldo Simonsen fizeram
pelas artes plásticas e pela música.
Também testemunhou a contribui-
ção de Antonio Ermírio de Moraes
para a digitalização da Biblioteca
da Academia Paulista de Letras.
Roberto Duailibi, penso que foi o
último Mecenas da Casa de Cultu-
ra por excelência de São Paulo, o
Silogeu do Largo do Arouche. Pa-
trocinou a renovação das baixelas,
a publicação de edições especiais,
cuidou dos distintivos da rosácea,
para nós a desempenhar o papel
do "fardão" da ABL.

Já não se fala tanto que em 29
de junho de 1917 faleceu o livreiro
Francisco Alves, que deixou a sua
fortuna, avaliada em alguns mi-
lhões, à Academia Brasileira de

Letras. Algo que seus contemporâ-
neos não entenderam bem. Para
alguns acadêmicos, era um tipo
curioso de usuário. Na tarde do
enterro, Coelho Neto contou
que, todos os anos, pelo Natal,
o Alves lhe enviava "um conto
de réis" e outro conto a Olavo
Bilac. Era uma retribuição pelo
sucesso dos "Contos Pátrios" que
ambos escreveram em parceria.

Essa obra tem história in-
teressante. Olavo Bilac foi per-
seguido por Floriano Peixoto e
precisou de dinheiro para fugir.
Empenhou todas as joias de sua
mãe. Ao regressar ao Rio, teve
notícia de que esse acervo de
família ia ser vendido em leilão.
Pediu a Coelho Neto o auxilias-
se naquela emergência. Este foi
a Francisco Alves e ofereceu-lhe
um romance e um livro de con-
tos escolares, à escolha, desde
que ele arrematasse as joias. O li-
vreiro preferiu o livro de contos e
Coelho Neto pediu um adianta-
mento, entregando-o a Bilac.

Foi o que permitiu a Olavo
Bilac reaver a preciosidade afe-
tiva. Aquilo que sua mãe usava,
era mais valioso do que o seu
preço. Como não tinham livro
pronto, ficaram ambos, dia e
noite, escrevendo os "Contos
Pátrios", que entregaram no pra-
zo convencionado ao livreiro.

Este conseguiu, com as várias
reedições, publicar mais de cem mil
exemplares. Era natural, portanto,
para Coelho Neto, a "generosida-
de" do conto de réis a cada Natal,
para ambos os coautores dessa
obra tão lucrativa.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

OBESIDADE DO PAI X
METABOLISMO DOS FILHOS

Cientistas descobrem como
a obesidade do pai afeta o me-
tabolismo dos filhos...A obesi-
dade sempre foi uma preocu-
pação do ser humano e várias
são as sugestões científicas
para esse problema, os mais
variados já descritos pela lite-
ratura. Experimentos com ro-
edores em pesquisas recentes
apoiados pela Fapesp, mos-
tram que moléculas presentes
nos espermatozoides "trans-
mitem" a disfunção metabóli-
ca aos descendentes, que se
tornam pré-diabéticos e que
esse fenômeno é reversível com
a perda de peso antes da con-
cepção. Durante os testes os
pesquisadores notaram que o
animais que se tornaram obe-

sos em decorrência de uma
alimentação rica em gorduras
passaram a expressar em ex-
cesso t ipos de genes
específicos...A literatura cien-
tífica já reúne evidências ro-
bustas de que a obesidade,
tanto materna como paterna,
pode levar a alterações meta-
bólicas nos descendentes que
os tornam mais propensos a
desenvolver  doenças .  Um
novo estudo sendo descrito
aqui, publicado na Revista
Nature Communications re-
vela o mecanismo pelo qual
essa herança é transmitida
ao embrião pelo pai através
do espermatozoide. Uma in-
teressante descoberta científi-
ca que revela mais um fenô-
meno biológico relacionado
com a obesidade somado a ou-
tros inúmeros dados já com-
putados em relação ao fato bi-
ológico do acúmulo de gordu-
ra corporal que leva ao aumen-
to de peso em humanos, assim
como em animais.

Jose F. Hofling, biólo-
go e PhD em Imunolo-
gia, da Unicamp
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São Pedro avança no tratamento de
esgoto e supera metas das Bacias PCJ

A Prefeitura de São Pedro,
por meio do Serviço Autônomo
de Água e Esgoto (Saaesp), se-
gue avançando de forma con-
sistente na ampliação e qualifi-
cação do tratamento de esgoto
no município, consolidando re-
sultados positivos ano após ano.

Entre os 76 municípios do in-
terior paulista abastecidos pelas
bacias dos rios Piracicaba, Capiva-
ri e Jundiaí (PCJ), que possuem
metas anuais pré-estabelecidas
para saneamento, São Pedro se
destacou em 2025 ao figurar entre
as 19 cidades que mais avançaram
no tratamento de esgoto, superan-
do os objetivos previstos para o pe-
ríodo. Na Região Metropolitana de
Piracicaba, composta por 24 muni-
cípios, São Pedro também apresen-

tou desempenho de destaque, fi-
cando entre as 9 cidades que cum-
priram as metas estabelecidas.

Os resultados refletem uma
política pública baseada em pla-
nejamento, investimentos con-
tínuos e melhorias estruturais
nos sistemas de captação, tra-
tamento de água e esgoto.

Entre as ações mais recen-
tes está a ampliação e moderni-
zação da Estação de Tratamen-
to de Esgoto (ETE) Horto Flo-
restal, que passou a ter capaci-
dade para atender até 15 mil habi-
tantes. A iniciativa soma-se aos in-
vestimentos realizados na ETE Sa-
mambaia - a primeira estação de
grande porte do município - que
possui capacidade para atender
até 40 mil habitantes.

Os resultados refletem uma política pública baseada em planejamento

Divulgação
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Distrito Turístico Águas e Aventuras projeta
mais de R$ 1 bilhão em investimentos
Com o novo distrito, o turismo assume papel estratégico nos três municípios,
com participação que varia de cerca de 25% a até 80% da economia local

A região da Serra do Ita-
queri inicia um novo ciclo de
desenvolvimento com a oficia-
lização do Distrito Turístico
Águas e Aventuras, iniciativa
que integra os municípios de
Águas de São Pedro, Brotas e São
Pedro em um modelo regional vol-
tado à atração de investimentos,
ao fortalecimento da economia e à
ampliação do fluxo turístico. O
lançamento oficial aconteceu no
último dia 27, no Thermas de São
Pedro, com a presença de autori-
dades, convidados e imprensa.

O Distrito Turístico, apro-
vado pela Secretaria de Turis-
mo e Viagens do Estado de São
Paulo, está alinhado às vocações
de cada destino: natureza, aven-
tura, bem-estar e experiências ao
ar livre, e está fundamentado em
um Plano Básico de Implementa-
ção (PBI), elaborado por consulto-
ria especializada - Leal Consulto-
res e Associados, que reúne dados
técnicos e diretrizes estratégicas
para o crescimento regional.

A força do Distrito está na
complementaridade das três ci-
dades. Em termos de oferta tu-
rística, o Distrito reúne 177
atrativos, voltados para aven-
tura, natureza, contemplação,
cultura, turismo rural, bem-es-
tar e águas termais. O fluxo tu-
rístico registrado em 2025 foi
de aproximadamente 1,5 mi-
lhão de turistas. Com a im-
plantação do Distrito a ex-
pectativa é chegar a receber
3 milhões de turistas por ano.

Apesar das diferenças de
perfil, os três destinos têm a pre-
dominância de turistas regio-
nais e estaduais, com o tempo
de permanência variando entre

dois e três dias graças à inte-
gração de experiências e da cons-
trução de roteiros regionais.

Atualmente, a taxa média de
ocupação registrada nos desti-
nos é de cerca de 60% ao ano. Do
ponto de vista econômico, o turis-
mo assume papel estratégico nos
três municípios, com participa-
ção que varia de cerca de 25% a
até 80% da economia local.

Na geração de emprego, o tu-
rismo já responde por cerca de 5
mil empregos diretos na região, po-
dendo ultrapassar 8 mil postos de
trabalho quando considerados os
empregos indiretos, abrangendo
setores como hospedagem, gastro-
nomia, comércio e serviços.

A criação do Distrito Turís-
tico Águas e Aventuras é conside-
rada, pelos municípios, um marco
histórico, capaz de estruturar o
crescimento de forma integrada.
A proposta fortalece a integração
regional, amplia a competitivida-
de e cria um ambiente mais fa-
vorável à atração de investimen-
tos públicos e privados.

O Distrito Turístico Águas
e Aventuras prevê mais de R$ 1
bilhão em investimentos nos
próximos anos, voltados à infra-
estrutura, requalificação urba-
na e novos empreendimentos
turísticos. Aproximadamente R$
900 milhões são provenientes da
iniciativa privada, o que revela
que a  região tem se desenvolvi-
do como um dos principais po-
los de atração de investimentos
turísticos do Estado.

Para o prefeito de São Pe-
dro, Thiago Silva, a iniciativa re-
presenta um avanço decisivo
para a região. "O 'Distrito Tu-
rístico Águas e Aventuras' mar-

ca um novo momento para o
desenvolvimento regional. É um
passo decisivo para gerar opor-
tunidades, emprego e cresci-
mento de forma permanente
e sustentável", afirma.

Segundo a prefeita de Brotas
Leca Berto, a iniciativa fortalece a
integração entre cidades que já têm
o turismo como vocação. "Para
Brotas, é uma oportunidade de
ampliar parcerias, atrair investi-
mentos e diversificar ainda mais
nossa oferta turística".

Já o prefeito municipal de
Águas de São Pedro, João Vic-
tor Barboza, vê a integração dos
destinos como uma oportunida-
de de valorizar as riquezas na-
turais e potencializar o turismo
paulista. "Mais do que um novo
título, esse Distrito representa
oportunidade, geração de em-
prego e crescimento sustentável.
Estamos preparando nossas ci-
dades para receber ainda mais
visitantes, com planejamento,
infraestrutura e valorização do
que temos de melhor. É a certe-
za de que a região segue avan-
çando com protagonismo e
pronta para um futuro ainda
mais forte e promissor para o
turismo regional", finalizou.

O Secretário de Turismo e
Viagens do Estado de São Pau-
lo, Roberto de Lucena, destacou
que os Distritos Turísticos são
uma referência que o Estado de
São Paulo oferece para o Brasil.
"O Distrito vai potencializar o
desenvolvimento do território e
do turismo, não apenas neste
perímetro, mas em toda a Serra
do Itaqueri. O poder público fez
a sua parte e nós vamos avan-
çar na missão de trabalharmos

na reestruturação deste conse-
lho gestor. A iniciativa privada
é a âncora que dá sentido a essa
iniciativa é onde começa e onde sus-
tenta a política pública. Os Conse-
lhos de Turismo também são fun-
damentais. Uma das belezas do
Distrito é a governança, visão re-
gional, e a partir daí potencializa-
mos a vocação de cada municí-
pio, induzindo a região em seu
desenvolvimento", disse.

Representando os empresá-
rios do Distrito Águas e Aven-
turas, a CEO do Grupo JS An-
drade, empresária Silvia Andra-

de, deixou uma mensagem de
união, entusiasmo e motivação.
"O Distrito Turístico Águas e
Aventuras é um grande presen-
te para a nossa região", disse.

Responsável pela coordenação
da elaboração do Plano Básico de
Implementação do Distrito Turís-
tico Águas e Aventuras, Carlos Al-
berto Leal, destacou a importância
do envolvimento de todos para o

LEIA A TRIBUNA EM NOSSO SITE:
www.atribunapiracicabana.com.br

desenvolvimento turístico da re-
gião. "O Distrito Turístico Águas e
Aventuras tem a missão de ser um
território turístico ordenado mais
atraente para investimentos de alto
impacto, primando por serviços
de excelência, por valorização da
vida a céu aberto, por bem-es-
tar e por experiências emocio-
nantes e memoráveis em comu-
nhão com a natureza", destacou.

Lançamento aconteceu no dia 27, no Thermas de São Pedro, com a presença de autoridades e empresários

 Eric Ribeiro/SeturSP
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Pague Menos realiza
Festival de Boteco

Se tem um convite difícil de
recusar é aquele para reunir os
amigos, abrir uma bebida bem
gelada e saborear petiscos irre-
sistíveis. E é exatamente esse cli-
ma leve, descontraído e cheio de
sabor que a Rede de Supermerca-
dos Pague Menos realiza o Festi-
val de Boteco Pague Menos, que
acontece de 1º a 14 de abril.

Durante o período, as lojas da
Rede se transformam no ponto de
partida ideal para quem quer mon-
tar um verdadeiro cardápio de bo-
teco em casa com variedade, quali-
dade e preços especiais que fazem
toda a diferença no fim do mês.

Dos clássicos que nunca saem
de moda como amendoim, batata
frita e torresmo até opções mais ela-
boradas e criativas, o Festival reú-
ne tudo o que não pode faltar em
uma boa mesa de petiscos. É a opor-
tunidade perfeita para explorar
sabores, testar receitas e surpreen-
der na hora de servir. "As comidas
de boteco têm um charme único:
são práticas, saborosas e carrega-
das de tradição. Nosso objetivo é
justamente trazer essa experiência
para dentro da casa dos nossos
Clientes, com um mix completo e
ofertas que facilitam esse momen-

to de confraternização", destaca
Fabio Cecon, gerente de Marketing
e Comunicação da Rede de Super-
mercados Pague Menos.

O Festival conta com uma
seleção especial de ingredientes
para todos os gostos. Opções com
carnes bovina, suína e de fran-
go, além de alternativas vegetaria-

nas e veganas, garantindo que
ninguém fique de fora. Tudo pen-
sado para transformar qualquer
encontro em uma experiência
ainda mais saborosa.

Mais do que uma campanha,
o Festival de Boteco celebra um há-
bito tipicamente brasileiro que é o
prazer de compartilhar bons mo-

mentos ao redor da mesa. Seja para re-
laxar depois de um dia de trabalho ou para
curtir o fim de semana, sempre existe um
bom motivo para reunir quem você gosta. O
Festival de Boteco Pague Menos acon-
tece em todas as lojas da Rede. Passe
na unidade mais próxima, aproveite as
ofertas e prepare-se para viver o me-
lhor do boteco sem sair de casa.
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Parque
Maria Angélica
terá gincanas,
oficinas e
contação
de histórias

Nesta sexta-feira (3), das 9h
às 12h e das 15h às 17h, no Par-
que Maria Angélica Manfrina-
to, a Prefeitura de São Pedro,
por meio da Secretaria de Tu-
rismo e Cultura, realiza uma
programação voltada para cri-
anças e adultos em meio à na-
tureza. Na programação do
evento "Páscoa - Ovos Encan-

t a d o s  c o m  A r t e " ,  h a v e r á
contação de histórias, ofici-
na de pintura de ovos e uma
gincana de caça aos ovos de
chocolate. A oficina e a ginca-
na serão destinadas a 25 cri-
anças por período, com dis-
t r i b u i ç ã o ,  u m a  h o r a  a n -
t e s ,  d a s  s e n h a s  d e  p a r t i -
cipação de cada atividade.Programação será no Parque Maria Angélica Manfrinato

Divulgação



A Tribuna de São Pedro
quinta-feira, 2 de abril de 2026 A11



A Tribuna de São Pedro
quinta-feira, 2 de abril de 2026A12

EEEEELEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕESLEIÇÕES

Bebel comemora
pesquisa que coloca
Haddad na cola de Tarcísio
Uma das primeiras lideranças do PT a defender o professor
Fernando Haddad para o governo de São Paulo é a Professora Be-
belA deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) comemora o
resultado da pesquisa Atlas/
Estadão divulgada na segunda-
feira, 30, que mostra o ex-mi-
nistro Fernando Haddad (PT)
com 42,6% das intenções de
voto, encostando no atual go-
vernador Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), que aparece com
49,1%. O levantamento indica
uma disputa acirrada logo
no primeiro turno, com Had-
dad consolidando-se como
principal adversário do gover-
nador e reduzindo a vantagem
inicial de Tarcísio em um dos es-
tados mais estratégicos do país.

Uma das primeiras lideran-
ças do Partido dos Trabalha-
dores a defender o nome do
professor Fernando Haddad
para o governo de São Paulo,
Bebel diz que com muito traba-
lho, desta vez, são reais as chan-
ces do partido finalmente con-
quistar o Palácio dos Bandei-
rantes. O otimismo da deputa-
da Professora Bebel é a trajetó-
ria de Fernando Haddad, que
foi considerado o melhor minis-
tro da Educação que o Brasil já
teve, tendo criado o Prouni e
os Institutos Federais no país,
reformulou o Enem, que passou
o principal instrumento para
acesso às universidades, além
de atuar pela valorização dos

prof iss ionais  da  educação
"Como ministro da Fazenda
também fez um trabalho excep-
cional, conseguindo fazer a tão
sonhada reforma tributária,
isentou o trabalhador do Im-
posto de Renda e manteve a in-
flação nesses quatro anos do
governo Lula sob controle, en-
fim, mostra que tem muita qua-
lidade e cada vez mais experi-
ência, agora, para ser o governa-
dor do mais importante estado
brasileiro", diz.  Outro fator con-
siderado fundamental pela depu-
tada Bebel é que nesta disputa, que
realmente deverá ser com o go-
vernador Tarcísio, desta vez, di-
ferente do que ocorreu na eleição
de 2022, o "governador carioca"
não é mais um mero desconheci-
do, e que já mostrou a que veio.
Portanto, Bebel destaca que a ca-
pacidade de Haddad de se con-
trapor ao projeto de destruição
do Estado que sem sendo colo-
cado em prática pelo atual gover-
nador Tarcísio de Freitas deve ser
o fiel da balança nestas eleições,
até porque o eleitor sabe o que é
melhor para São Paulo.

Além disso, como ministro
da Fazenda Haddad mostrou
sua capacidade de liderança e
diálogo, assim como já demons-
trou sua força política no esta-
do ao ir ao segundo turno em
2022, vencendo na capital e

A deputada Professora Bebel com o pré-candidato ao go-
verno de São Paulo,  Fernando Haddad

SP 304SP 304SP 304SP 304SP 304

Trecho de serra terá
Pare e Siga para
serviços de conservação

Após a conclusão dos traba-
lhos de recuperação do trecho de
serra da SP 304 - Rodovia Ge-
raldo de Barros, entre Torrinha
e Santa Maria da Serra, em ra-
zão das fortes chuvas, equipes
da Eixo SP Concessionária de
Rodovias realizam nesta quar-
ta e quinta-feira, dias 1º e 2 de
abril, serviços de conservação do
trecho com a implantação do sis-
tema Pare e Siga para o controle
do fluxo de veículos.

As intervenções ocorrerão
entre os quilômetros 232 e 238, nos
dois sentidos da via, das 7h às
17h. Entre os serviços que se-
rão realizados estão a roçada
vegetal, poda de árvores, lim-
peza do sistema de drenagem,
além da manutenção e implan-
tação de sinalização vertical e
elementos de segurança e manu-
tenção do pavimento. A sinali-

zação será reforçada para aler-
tar os motoristas sobre a pre-
sença das equipes no local e a ne-
cessidade de redução da velocidade e
atenção para o Pare e Siga que estará
em vigor nos dois dias. Em caso
de chuva, os serviços serão agen-
dados para uma nova data.

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias administra mais de 1.221
km de rodovias que passam por
62 municípios da região de Rio Cla-
ro, no centro do Estado, até Pano-
rama, no extremo oeste, na divisa
com o Mato Grosso do Sul. O mai-
or contrato sob supervisão da Ar-
tesp (Agência Reguladora de
Transportes do Estado de São Pau-
lo) terá investimentos na ordem
de R$ 17 bilhões em obras de am-
pliação, conservação, além da mo-
dernização de serviços ao usu-
ário. Para mais informações
acesse: www.eixosp.com.br.

Operação  ocor re  nes ta  quar ta  e  qu in ta ,  en t re  os  qu i lô -
metros 232 e 238,  no trecho entre Torrinha e Santa Maria
da Serra

Divulgação

garantindo uma diferença de
votos que foi crucial para a vi-
tória nacional do presidente
Lula.  "Acreditamos que, assim
como em 2022, a futura candi-
datura de Fernando Haddad
será fundamental para agregar
aliados, fortalecer a legenda

e construir um programa de
governo que enfrente as de-
s i g u a l d a d e s  e  p r o m o v a  o
desenvolvimento com justiça
social em São Paulo", conclui a
deputada estadual Professora
Bebel, apostando também na
militância do partido.
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Eixo SP prevê mais de 1 milhão de veículos nas rodovias
O movimento nas rodovias

administradas pela Eixo SP deverá
aumentar durante o feriado da
Sexta-Feira Santa e Páscoa, neste
fim de semana prolongado. A ex-
pectativa da concessionária é de
que, entre a tarde desta quinta-fei-
ra (2) e a noite de domingo (5), cer-
ca de 1,1 milhão de veículos circu-
lem pelas 12 rodovias sob conces-
são. Esse volume representa um
aumento de aproximadamente 23%
em comparação com o fluxo de ve-
ículos em dias normais. Na região
que abrange os municípios de
São Carlos, Itirapina, Rio Claro
e Piracicaba, a expectativa é de
aproximadamente 440 mil veícu-
los ao longo de todo o feriado.

O trânsito deve ficar mais in-
tenso na quinta-feira, a partir das
17h com previsão de redução de-
pois das 23h. Na sexta-feira, o flu-
xo de veículos deve aumentar a
partir das 7h, seguindo intenso
até por volta das 12h. A tendên-
cia é de trânsito mais tranquilo
após esse horário. A expectati-
va é de volta da movimentação
mais intensa a partir das 13h do
domingo, seguindo até às 22h.

Durante o fim de semana pro-
longado, a realização de obras es-

tará suspensa e será executada ape-
nas em casos emergenciais e nos
horários em que o fluxo esteja com
situação normalizada, conforme
alinhamento com a Polícia Militar
Rodoviária. Para orientar os
usuários durante a viagem, a
Eixo SP exibirá informações so-
bre as condições do trânsito nos
painéis de mensagens eletrônicas
instalados ao longo de todo o tre-
cho. A concessionária manterá
toda equipe de apoio em serviço.

Caso o veículo apresente algum
problema ou ocorra algum impre-
visto, os usuários terão à disposi-
ção o serviço telefônico gratuito
0800 170 8998 para solicitação de
ajuda, opção disponível também
pelo Whatsapp, ou via aplicativo da
Eixo SP. A concessionária dis-
ponibiliza o serviço gratuito de
Wi-Fi em todo o trecho de 1.221
quilômetros da concessão.

A área sob responsabilidade da
Eixo SP inclui rodovias como a SP
310 - Rodovia Washington Luís,
entre São Carlos e Cordeirópolis; a
SP 225 - Rodovia Engenheiro Pau-
lo Nilo Romano, entre Itirapina e
Jaú; a SP 225 - Rodovia Coman-
dante João Ribeiro de Barros, en-
tre Jaú e Bauru; a SP 294 - Rodo-

Movimentação deverá ficar mais intensa a partir de quinta-feira à
tarde e motoristas devem aumentar a cautela ao volante

via Comandante João Ribeiro de
Barros, entre Bauru e Panorama;
e a SP 425 - Rodovia Assis Cha-
teaubriand, entre Parapuã e Presi-
dente Prudente, entre outras.

Para garantir a segurança
e a fluidez do trânsito durante
o feriado prolongado, a conces-
sionária reforçará o serviço de
guinchos leves e pesados, cami-

nhões-pipa, ambulâncias e uni-
dades de suporte avançado com
equipes para atendimento pré-
hospitalar em caso de emergên-
cias, além do apoio das bases
de Serviço de Atendimento ao
Usuário (SAU) com banhei-
ros, água potável e assistên-
cia básica. Todos os serviços
estão à disposição 24 horas.
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HOMENAGEM
Padres Mauro Bombo e José Alberto

recebem Título de Cidadão São-Pedrense
Em uma noite marcada por emoção e reconhecimento, a Câmara Municipal de São Pedro realizou, nesta quinta-feira (26), sessão solene para a entrega do Título de Cidadão São-Pedrense aos padres Mauro

Bombo, pároco da Paróquia São Pedro, e José Alberto Luna Cavalcante, pároco da Paróquia São José. A homenagem, proposta pelos vereadores José Roberto de Moura - Dudu, Du Sorocaba, e pelo suplente Diego Favoretto,
destacou a relevante atuação pastoral e o compromisso dos párocos com a comunidade local. A cerimônia reuniu autoridades e representantes da comunidade católica, entre eles o padre Aguinaldo Rogério dos Santos,

representando Dom Devair Araújo da Fonseca, além do prefeito Thiago Silva, do presidente da Câmara, Adriano Vitor, e demais vereadores, que prestigiaram o momento de gratidão e reconhecimento.
Daniella Oliveira
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

-------------------------------------------

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no São Dimas - Rua Renato
Bonfiglio F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594

-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
Aula de violão, guitarra com
Leandro Berzim.Tratar F/ wat-
zap 19_ 997850588

Vendo terreno,
400mtrs

10de frente e 40 de
fundo, aceito carro de
meu interesse,como
parte de pagamento

R$40mil.
Tratar

(19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia

Grande. F.
(19) 3481-6112/

9 9759-9092.

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Ficha Som Usados: CONSERTO de:
Teclados, Mesas de som, Potências e

Instrumentos musicais em geral.
Fone (19) 3483-2136 - ZAP (19)99736-2029

Arrendo ou vendo sítio 10 alqueires a 3 km da
cidade, pasto, mata e ribeirão. Para gado e euca-
lipto. Docum. ordem  Tel. 011 9999-88701 Sr. Luiz

São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.

CÉLIO NASCIMENTO
IMOVEIS LTDA
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO

RUA VEREADOR LUIZ A. DE MITRY FILHO 412
13528.003 - ÁGUAS DE SÃO PEDRO - SP
WHATSAPP (19) 99779.6353 - 99909.0934

ONIX JOY
ANO E MOD

20 PRATA ,FLEX
ÚNICA DONA
Whatsapp (11)
9.4150-1500

ATT DANDELZA



A Tribuna de São Pedro
quinta-feira, 2 de abril de 2026A16

FALECIMENTOS
SRA. MARIA AMELIA fa-

leceu no dia 27/03/2026 na ci-
dade de São Pedro/SP, aos 92
anos de idade. Era filha dos
falecidos Sr. João de Deus Pi-
nheiro e da Sra. Maria do Céu.
Era viúva do Sr. Gerinaldo Ro-
drigues. Deixa os filhos: Dio-
go Alexandre Rodrigues e Ju-
liana Adelaide Rodrigues Gi-
menes. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos. O
sepultamento deu-se dia 28/
03/2026 saindo a urna a mor-
tuária às 13:00h do Velório
Memorial São Pedro, sala "1",
seguindo para o Cemitério
Parque da mesma localidade,
onde foi inumada em jazigo da
família. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. MARCIO PIRES DE
OLIVEIRA faleceu no dia 29/
03/2026 na cidade de São
Pedro/SP, aos 53 anos de
idade. Era filho dos faleci-
dos Sr. Alcides Pires de Oli-
veira e da Sra. Maria Cata-
rina Braganholo de Oliveira.
Era casado com a Sra. Lei-
la Costa Pires de Oliveira.
Deixa demais familiares e
amigos. O sepultamento

deu-se dia 30/03/2026 sain-
do a urna a mortuária às
13:00h do Velório Memorial
São Pedro, sala "1", seguin-
do para o Cemitério Munici-
pal da mesma localidade,
onde foi inumado em jazigo
da família. Expressamos
nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e
amigos, neste momento de
luto. GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS.

SRA. SIDNEIA DE OLI-
VEIRA VEIGA faleceu no dia
30/03/2026 na cidade de São
Pedro/SP, aos 51 anos de ida-
de. Era filha dos falecidos Sr.
João de Oliveira Netto e da
Sra. Tereza da Veiga de Oli-
veira. Deixa a filha Karen Ca-
milly Oliveira Veiga de Mora-
es. Deixa demais familiares e
amigos. O sepultamento deu-
se dia 31/03/2026 saindo a
urna mortuária às 14:00h do
Velório Memorial São Pe-
dro, sala "2", seguindo para
o Cemitério Parque da mes-
ma localidade onde foi inu-
mada em jazigo da família.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste
momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

Atletas de São Pedro se destacam
na 7ª Corrida Divas Run Defavari

No dia 29 de março, um gru-
po de mulheres da Equipe Munici-
pal de Atletismo de São Pedro
(EMA) ganhou destaque na 7ª Cor-
rida Divas Run Defavari, na cida-
de de Rio das Pedras. Ao todo, 18
atletas enfrentaram o percurso de
5 km com muita garra e determi-
nação. O desempenho das mulhe-
res reforça a força do atletismo fe-
minino no município.

Segundo a professora e tam-
bém competidora, Valéria Fessel, o
grande destaque ficou para sete
atletas que conquistaram pódio em
suas respectivas categorias: Sophia
Barbosa de Souza (1º lugar - 14/
19), Isabela Faria da Silva (2º lu-
gar - 14/19), Daiane Motta (5º lu-

gar - 30/39), Esther Nishizaki (2º
lugar - 40/49), Valéria Fessel (4º
lugar - 40/49), Gysele Viveiros (5º
lugar - 50/59) e Benilda Cândida
Matiussi, na categoria 60/65. O
grupo também ganhou troféu de
3º lugar de maior equipe.

Também participaram da pro-
va as atletas Maria Silvanice Dan-
tas, Luzia Ferreira, Gleice Bombo,
Mariely Fernandes Lopes, Rosimei-
re da Silva, Marcela Graziela Bar-
bosa, Ana Paula Majado Mourão,
Marcia Panfiglio, Oraida Zangari-
ni, Maria Clara de Lima e Cinthia
Ceribelli Schmidt. "Parabéns a to-
das as atletas pela dedicação e por
representarem tão bem a cidade de
São Pedro!", declarou Valéria.

A 7ª Corrida Divas Run Defavaria aconteceu em Rio das Pedras
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Páscoa Mágica transforma
Águas de São Pedro em
destino turístico temático

Divu lgação

Programação gratuita e cenários instagramáveis fazem da cidade um dos
principais destinos da região nesta Páscoa; ações seguem até dia 05 de abril

O contribuinte deve procurar o Departamento de Receita da Prefeitura

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

Águas recebe etapa
internacional de Disc Golf

Águas de São Pedro já vive,
desde o dia 21 de março, uma at-
mosfera encantadora com a reali-
zação da Páscoa Mágica, evento
que vem transformando o municí-
pio em um verdadeiro cenário te-
mático e consolidando a cidade
como um dos principais destinos
turísticos da região neste período.

Moradores, visitantes e turis-
tas têm se encantado com a deco-
ração iluminada, colorida e temá-
tica espalhada por diversos pontos
da cidade. Elementos como coelhos,
ovos gigantes e espaços interativos
criam uma ambientação lúdica e
instagramável, proporcionando
uma experiência imersiva para to-
das as idades. Durante a noite, a
iluminação especial valoriza ainda
mais os cenários, tornando o pas-
seio ainda mais atrativo.

Neste ano, a Prefeitura traz
uma inovação importante ao assu-
mir a organização da tradicional
Parada de Páscoa, que passa a
contar com a participação de
crianças e jovens do próprio
município. A iniciativa fortale-
ce o envolvimento da comunida-
de, valoriza os talentos locais e tor-
na o evento ainda mais afetivo e
representativo para a população.

A programação cultural, to-
talmente gratuita, acontece no
Centro de Convenções e reúne
oficinas criativas, apresentações
teatrais, cinema temático e a já
consolidada parada, que percorre
as ruas com personagens, música
e interação com o público.

Entre os destaques está o
espetáculo "O Enigma do Portal
e a Chave de Cristal", que pro-
mete encantar crianças e adul-
tos com uma narrativa envolven-
te e cheia de fantasia. Outro atrati-
vo é o Cine Coelho, além das ofici-
nas de Páscoa, que estimulam a cri-
atividade do público infantil.

Para participar das oficinas, é
necessário realizar inscrição prévia
diretamente na Toca do Coelho,

A programação cultural, totalmente gratuita, acontece no Centro de Convenções

junto à equipe de produção, já que
as vagas são limitadas.

Além de proporcionar momen-
tos de lazer e encantamento, a Pás-
coa Mágica também impulsiona a
economia local. O comércio se man-
tém aquecido com o aumento do
fluxo de visitantes e o evento se in-
tegra ao calendário oficial do mu-
nicípio, promovendo a circulação
de público em toda a região.

Mais do que uma celebração
temática, a iniciativa valoriza os
espaços públicos, incentiva a
convivência familiar e reforça
Águas de São Pedro como re-
ferência em eventos turísticos
que unem cultura, entretenimen-
to e experiências memoráveis.

SERVIÇO:
03/04 - Sexta-feira
14h às 20h - Abertura da Toca

do Coelho
15h - Oficina de Páscoa
15h30 - Oficina de Páscoa
17h - Cine Coelho
19h - Teatro: O Enigma do

Portal e a Chave de Cristal
20h30 - Parada de Páscoa

(Boulevard e Avenida)
04/04 - Sábado
14h às 20h - Abertura da Toca

do Coelho
15h - Oficina de Páscoa
15h30 - Oficina de Páscoa
17h - Cine Coelho
19h - Teatro: O Enigma do

Portal e a Chave de Cristal

19h30 - Parada de Páscoa
(Boulevard e Avenida)

05/04 - Domingo
13h às 18h - Abertura da Toca

do Coelho
14h - Oficina de Páscoa
14h30 - Oficina de Páscoa
15h - Cine Coelho
17h - Teatro: O Enigma do

Portal e a Chave de Cristal

INFORMAÇÕES IM-
PORTANTES: Todas as ativi-
dades são gratuitas e aconte-
cem no Centro de Convenções.
As oficinas possuem vagas limita-
das e exigem inscrição prévia, rea-
lizada diretamente na Toca do Co-
elho com a equipe de produção.

Divulgação

Águas de São Pedro viveu um
domingo histórico ao sediar, pela
primeira vez, uma etapa homolo-
gada pela Professional Disc Golf
Association (PDGA). O evento co-
locou o município no mapa mun-
dial do Disc Golf e reuniu atletas
de alto nível em uma competição
inédita na estância.

Ao todo, 22 competidores par-
ticiparam do torneio, sendo 18 pro-
fissionais e 4 amadores. A etapa teve
caráter internacional, com repre-
sentantes de seis países: Brasil, Es-
tados Unidos, Estônia, República
Tcheca, Alemanha e Colômbia - um
verdadeiro intercâmbio esportivo
que elevou o nível da disputa e trou-
xe visibilidade à cidade paulista.

Mais do que a competição em
si, o evento marca um avanço

significativo para o desenvolvi-
mento do Disc Golf no Brasil. A
realização de uma etapa oficial
da PDGA reforça o crescimento
da modalidade no país, estimula
novos praticantes e contribui
para a profissionalização do es-
porte em território nacional.

"Reconhecida por sua vocação
turística e capacidade de receber
grandes eventos, Águas de São Pe-
dro demonstra, mais uma vez, sua
estrutura e potencial ao acolher
uma competição de alcance inter-
nacional. A iniciativa também con-
solida o município como uma das
principais referências do Disc Golf
no Brasil, abrindo caminho para
novas etapas e investimentos na
modalidade", disse o coordena-
dor de Esportes, Amauri Ribeiro.

PPPPPÁSCOAÁSCOAÁSCOAÁSCOAÁSCOA

Mais de 700 ovos de
chocolate são entregues
para alunos de Águas
de São Pedro

A Prefeitura de Águas de São
Pedro, por meio da Secretaria de
Educação, promoveu uma celebra-
ção de Páscoa repleta de alegria e
inclusão para os alunos da rede
municipal de ensino. Ao todo fo-
ram distribuídos 720 ovos de Pás-
coa desde o berçário até o 9º ano.

Além da entrega dos chocola-
tes, os pequenos participaram de
uma programação especial prepa-
rada com carinho. Um dos desta-
ques foi a Toca do Coelho, monta-
da no Centro de Convenções da ci-
dade, onde as crianças tiveram a
oportunidade de interagir com o
Coelho da Páscoa, tirar fotos e vi-
venciar momentos lúdicos. A
diversão continuou com passei-
os de trenzinho, completando
um dia marcado por atividades
recreativas e muita animação.

A iniciativa também refor-
çou o compromisso com a inclu-
são e o cuidado com a saúde dos
alunos. Crianças com intolerân-

cia à lactose receberam ovos de
Páscoa especiais, garantindo
que ninguém ficasse de fora da
comemoração. Abafadores de
ruídos também foram entregues
para crianças autistas, permi-
tindo uma melhor experiência.

O prefeito João Victor Barbo-
za acompanhou a entrega dos ovos
e participou das atividades junto
aos alunos. Para ele, momentos
como esse fortalecem os vínculos e
promovem valores importantes.

"É uma alegria enorme poder
viver esse momento ao lado das
nossas crianças. A Páscoa re-
presenta renovação, esperança
e partilha, e fizemos questão de
proporcionar um dia especial para
todos, com muito carinho e inclu-
são. Ver o sorriso de cada aluno,
participando das atividades e cele-
brando juntos, é o que nos motiva
a seguir trabalhando por uma edu-
cação cada vez mais humana e aco-
lhedora", destacou o prefeito.

Ao todo foram distribuídos 720 ovos de Páscoa desde o berçário até o 9º ano

Divu lgação
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Prefeito João Victor media debate sobre
parcerias público-privadas e concessões

O prefeito de Águas de São
Pedro, João Victor Barboza, parti-
cipou nesta terça-feira (31) do 3º
Seminário Técnico da Associação
dos Municípios de Pequeno e Mé-
dio Porte do Estado de São Paulo
(AMPPESP), realizado na Fiesp, na
cidade de São Paulo. Na ocasião, o
chefe do Executivo águapedrense
teve a honra de mediar o debate
sobre Parcerias Público-Privadas
(PPPs) e Concessões Municipais.

O encontro reuniu gestores
públicos e especialistas com o obje-
tivo de discutir soluções modernas,
eficientes e responsáveis para a
administração pública. Também
marcaram presença o presidente da
Fiesp, Paulo Skaf, e o presidente
nacional do PSD e ex-secretário de
Governo do Estado de São Paulo,
Gilberto Kassab, e o presidente da
AMPPESP, Adinan Ortolan. Du-
rante o painel foram abordados
novos modelos de gestão que bus-
cam ampliar a qualidade dos ser-
viços prestados à população por
meio da colaboração entre o setor
público e a iniciativa privada.

De acordo com o prefeito, a
troca de experiências e conhecimen-
tos entre os participantes é funda-
mental para o avanço das políti-
cas públicas. "Discutir parceri-
as e novos formatos de ges-
tão é essencial para que pos-
samos evoluir em serviços cada
vez mais efetivos e transparentes,
atendendo de forma real às neces-
sidades da população", destacou.

O seminário também reforçou
a importância da inovação e do pla-
nejamento estratégico na condução
das cidades, especialmente em
municípios de pequeno porte, que
encontram nas PPPs e concessões
alternativas viáveis para otimizar
recursos e ampliar investimentos.

João Victor Barboza ressaltou
ainda o compromisso da adminis-
tração municipal com a busca con-
tínua por melhorias. "Seguimos
trabalhando com seriedade e visão
de futuro, sempre priorizando o que
há de melhor para nossa estância e
para todos os serviços públicos ofe-
recidos à população. E agradeço
aqui também o espaço para mediar

e debater temas que são de extre-
ma importância para o avanço das
gestões públicas de excelência", afir-
mou Barboza, que é vice-presiden-
te da AMPPESP. João Victor apro-
veitou o evento para lembrar e
convidar todos os presentes para
a 1ª Expo Turismo que aconte-
cerá entre os dias 6 e 8 de abril,
na capital, dentro do 68º Con-

gresso da Associação Paulista de
Municípios (APM). O encontro vai
reunir lideranças municipais, au-
toridades e representantes do tra-
de turístico para discutir políti-
cas públicas e oportunidades de
desenvolvimento do setor, já se
consolidando como um dos
maiores eventos do segmento
turístico do estado de São Paulo.

Evento marcou o 3º Seminário Técnico da Associação dos Municípi-
os de Pequeno e Médio Porte do Estado de São Paulo (AMPPESP)

Divu lgação
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Parque das Águas recebe plantio de 50
mudas nativas após Corrida Conexões

Após a realização da Corrida
Conexões Senac, Águas de São Pe-
dro ganhou um importante refor-
ço ambiental com o plantio de 50
mudas de espécies nativas no Par-
que das Águas. A iniciativa alia es-
porte e sustentabilidade, contribu-
indo diretamente para a preserva-
ção ambiental e a valorização dos

espaços públicos do município. Fo-
ram plantadas mudas de ipês
nas cores amarela, roxa, bran-
ca e rosa, além de araçás - espé-
cies previstas no plano munici-
pal de arborização. A ação for-
talece a cobertura vegetal da ci-
dade, melhora a qualidade am-
biental e promove mais sombra

e bem estar para moradores e
visitantes. O plantio foi reali-
zado em uma área estratégica
do parque, com o objetivo de
harmonizar e enriquecer o am-
biente onde está localizado o único
campo público de disco golf do Bra-
sil. A proposta é tornar o espaço
ainda mais atrativo, integrando na-

tureza e prática esportiva em um
mesmo local. A ação é resultado de
uma parceria entre o Senac Águas
de São Pedro e a Coordenadoria de
Meio Ambiente, com apoio da Co-
ordenadoria de Esportes. A inicia-
tiva reforça o compromisso conjunto
com o desenvolvimento sustentável e a
qualidade de vida no município.
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Prefeito de Águas tenta
esconder obras realizadas
com recursos do governo Lula
O ex-vereador se refere ao recapeamento asfáltico da rua Fonte
Almeida Salles com a Rua dos Lírio, com colocação de guia e sarjeta

O ex-vereador Nelinho No-
ronha (PT) denuncia que o pre-
feito de Águas de São Pedro,
João Victor Barboza, tenta es-
conder obras de recapeamento
asfáltico realizadas na cidade com
recursos destinados pelo governo
do presidente Lula, através do PAC.
O ex-vereador se refere ao reca-
peamento asfáltico da rua Fonte
Almeida Salles com a Rua dos Lí-
rio, com colocação de guia e sarjeta
da Rua 92, no Jardim Porongaba,
num total de mais de cinco mil
metros quadrados.

Para a realização desta obra,
que teve início em 26 de setembro
do ano passado e já foi concluída,
o governo do presidente Lula  des-
tinou para Águas de São Pedro R$
566.762,57. No entanto, Nelinho
diz que ao invés do prefeito mos-
trar isso à população, procurou es-
conder o feito do presidente Lula,
colocando a placa que informa toda
realização e seu custo em um local
de pouca visibilidade. "Se fosse uma
obra do Tarcísio (governador Tar-
císio de Freitas) certamente ele te-
ria colocado esta placa bem no cen-
tro da cidade, para que todos pu-
dessem ver. Como é uma obra rea-
lizada com recurso do Lula, o pre-
feito tenta esconder, colocando em
um local de pouca passagem de
populares", compara.

Muitos outros recursos que o
governo federal do presidente Lula
tem enviado para a saúde também
é escondido pelo prefeito João Vic-
tor, de acordo com Nelinho. "A gen-
te tem trabalhado muito junto ao
governo Lula para beneficiar a po-
pulação de Águas, mas infelizmen-
te o prefeito não divulga. Quando é
do Tarcísio (governador Tarcísio

Rua Fonte Almeida Salles com a Rua dos Lírio, que teve sua pavimentação realizada com recurso do governo Lula

de Freitas), que na verdade tem
ajudado muito pouco Águas, o pre-
feito faz até vídeo, enfim, João Vic-
tor mostra que não é nenhum pou-
co republicano, como a democra-
cia estabelece", ressalta.

Para provar o que fala, Neli-
nho Noronha destaca os R$ 27
milhões que estarão sendo investi-

dos pela Sabesp, trata-se de um
montante que já estava estabeleci-
do antes de a empresa ser privati-
zada. "Esse valor já estava no plano
de investimento da Sabesp, que foi
privatizada, com nosso protesto. No
entanto, o prefeito foi até o gover-
nador, recentemente, e propagou
que havia conseguido esse re-

curso para obras de saneamen-
to no município, uma grande
inverdade, uma vez que tudo
isso já estava previsto. Isso mos-
tra que o prefeito tenta divul-
gar o máximo que pode con-
quistas junto ao governo esta-
dual e esconder o que é do go-
verno Lula", completa.

Divu lgação
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Vereador Duh Baccarat apresenta soluções
técnicas e cobra medidas na Vila Califórnia

O Vereador Duh Baccarat (Re-
publicanos) protocolou nesta sema-
na uma série de medidas oficiais
para solucionar o grave problema
do asfalto na Rua Anna Gomes
Vieira, no bairro Vila Califórnia.
Após vistoriar o local e ouvir rela-
tos de moradores que chegaram a
usar recursos próprios para tapar
crateras, o parlamentar realizou
um levantamento detalhado na le-
gislação municipal para embasar o
pedido de recuperação da via.

Em sua atuação, Baccarat res-
gatou o histórico do Projeto de Lei
nº 41/2020, que aprovou o Lotea-
mento Califórnia 1 e definiu o pra-
zo de 24 meses para a entrega de
toda a infraestrutura. O vereador
também destacou que a via já é lo-
gradouro público oficial, denomi-
nada pela Lei nº 2312/2025.

"Meu papel é garantir que o
imposto pago pelo cidadão retorne
em serviços de qualidade. Ao ana-
lisar as leis de 2020 e 2025, ofereço
ao Executivo os instrumentos jurí-

dicos necessários para que a solu-
ção aconteça rapidamente. O mo-
rador paga IPTU para a Prefeitura
e merece ruas seguras e trafegá-
veis, sem precisar tirar dinheiro do
próprio bolso para serviços bási-
cos", pontua Duh Baccarat.

A estratégia do vereador visa
dar segurança jurídica para que a
Prefeitura intervenha: Requeri-
mento de Informações: Questiona
o estágio do Termo de Vistoria de
Conclusão de Obras (conforme Art.
5º do PL 41/2020) e a situação das
garantias financeiras da loteado-
ra; Indicação de Zeladoria: Suge-
re o recapeamento imediato, re-
forçando que a rua já possui
cadastro imobiliário ativo e de-
nominação oficial; Ofício à De-
fesa Civil: Solicita uma vistoria pre-
ventiva para avaliar o risco estru-
tural do solo e garantir a seguran-
ça de motoristas e pedestres.

Para Duh, o momento exi-
ge eficiência e respeito ao con-
tribuinte. "Estamos sendo fir-

Moradores chegaram a usar recursos próprios para tapar crateras

mes com a situação, que é peri-
gosa, mas colaborativos com a
administração. Queremos entender
onde houve o gargalo na fiscaliza-

ção para que o reparo seja feito
de forma definitiva. A Vila Ca-
lifórnia não pode ser esquecida",
finaliza o parlamentar.

Divulgação

A queda da patente
da semaglutida

Claudia de Lucca Mano

No último 20 de março de
2026, o mercado farmacêutico
brasileiro atravessou um marco de-
cisivo: a expiração da patente da
semaglutida, princípio ativo por
trás de medicamentos como Ozem-
pic e Wegovy. O fim da exclusivi-
dade da Novo Nordisk inaugura
uma nova fase, menos marcada
pela hegemonia e mais orientada
pela concor-rência. Trata-se de
uma inflexão relevante não ape-
nas para a indústria, mas sobre-
tudo para o acesso à saúde no país.

Embora a fabricante tenha
tentado, por vias judiciais, esten-
der essa proteção até 2038, sob o
argumento do tempo de espera
para a concessão da patente pelo
INPI - a decisão do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) foi clara ao
manter o rito da Lei de Propri-eda-
de Industrial. Para o setor regula-
tório, o recado é direto: a inova-
ção merece recom-pensa, mas o
direito ao acesso e à livre concor-
rência não pode ser refém de ex-
tensões interpretativas.

Mais do que uma mudança
formal, o fim da patente inau-
gura uma disputa co-mercial que
tende a produzir efeitos concretos
no bolso do paciente. Com a entra-
da de empresas como EMS, Cimed
e Hypera Pharma, já em fase avan-
çada junto à Agência Nacional de
Vigilância Sanitária, projeta-se
uma redução expressiva de preços.
A experi-ência brasileira com ge-
néricos indica quedas que podem
chegar a 60%, o que, na prática,
amplia o acesso a uma terapia an-
tes restrita a parcelas mais favore-
cidas da população.

Nesse contexto, emerge um
debate técnico crucial: a distin-
ção entre a semagluti-da de
origem biológica e a sintética.
Enquanto a primeira depende
de processos biotec-nológicos
complexos, a segunda aposta na
síntese química de alta preci-

são. Essa diferen-ça não é mera-
mente acadêmica, ela define os ca-
minhos regulatórios, os padrões de
segu-rança e, sobretudo, a veloci-
dade com que novos produtos po-
derão chegar ao mercado.

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária já indicou que os
primeiros posicio-namentos sobre
registros devem ocorrer nos próximos
meses. Contudo, há um elemento de
cautela: até o momento, nem a Food
and Drug Administration nem a Agên-
cia Euro-peia de Medicamentos apro-
varam versões sintéticas genéricas
da semaglutida. Isso signi-fica que
o Brasil poderá, em alguma medi-
da, atuar na fronteira regulatória
- o que exige rigor redobrado na
análise de segurança, pureza e
equivalência terapêutica.

É nesse ponto que o debate
se conecta ao setor magistral. A
atual vedação à ma-nipulação
de semaglutida (análogos GLP1)
de origem biológica, baseada na
Nota Técni-ca nº 200/2025 da
Anvisa, pode ser tensionada caso a
semaglutida sintética obtenha re-
gistro oficial. A possibilidade de
manipulação abre espaço para per-
sonalização terapêuti-ca, ajuste de
doses, formas farmacêuticas e vias
de administração, algo que a in-
dústria tradicional dificilmente
consegue oferecer em escala.

Mas essa flexibilização poten-
cial não pode ser confundida com
liberalização ir-restrita. A popula-
rização da semaglutida já alimen-
ta um mercado paralelo preocu-
pante, com riscos reais à saúde
pública. A queda da patente, por-
tanto, não deve significar afrouxa-
mento regulatório. Ao contrário:
impõe à Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitá-ria o desafio de ser
simultaneamente ágil e rigorosa,
acelerando registros sem abrir mão
de padrões elevados de qualidade.

Em síntese, o fim da patente
da semaglutida representa uma
vitória da lógica concorrencial e um
avanço potencial na democratiza-
ção do acesso à saúde. Mas esse
novo capítulo exigirá vigilância
constante. Entre o estímulo à ino-
vação e a ampliação do acesso, há
um eixo inegociável: a segurança
do paciente. É nele que deve se sus-
tentar, em última instância, qual-
quer projeto de verdadeira demo-
cracia terapêutica.

Claudia de Lucca Mano é
advogada e consultora
empresarial  atuando
desde 1999 na área de vi-
gilância sanitária e as-
suntos regulatórios

CPMI do INSS terminou
por ter chegado perto
de quem não deveria

Gregório José

O Supremo decidiu encerrar a
CPMI do INSS por 8 votos a 2. E não
foi um ges-to técnico isolado. Foi uma
decisão política com linguagem ju-
rídica, como quase tudo que real-
mente importa em Brasília.

A comissão estava no fim do
prazo. Cento e oitenta dias. Regra
clara. Parlamen-tares pediram pror-
rogação, alegaram recesso, tempo
perdido, investigação incompleta. O
ministro André Mendonça chegou
a determinar que o Congresso ana-
lisasse esse pedido. Não adiantou.

A maioria do STF entendeu
que não cabe ao Judiciário esticar
prazo de comissão parlamentar.
Traduzindo para o português cla-
ro. O Supremo disse que o Congres-
so que resolva seus próprios pro-
blemas. E como o Congresso não
resolveu, a comissão morreu.

Mas essa é só a superfície.
Por baixo, o que se viu foi des-

conforto. A CPMI começou a che-
gar perto de mui-ta gente grande.
Não era mais só fraude em apo-
sentadoria. Era conexão com po-
der. Nome circulando, mensagem
vazando, suspeita respingando em
todo lado. Quando in-vestigação
começa a incomodar demais, ela
deixa de ser apenas investigação.
Vira risco institucional.

Ministros como Gilmar Mendes
e Alexandre de Moraes deixaram isso
claro ao criticar vazamentos e méto-
dos da comissão. Não estavam dis-

cutindo só prazo. Estavam reagindo
ao que a CPMI estava produzindo.

E aí entra o ponto central. O
Supremo não encerrou apenas um
prazo. Encerrou um ambiente que
estava ficando perigoso demais
para muita gente influente.

Do outro lado, o Congresso
também não foi exatamente vítima.
Houve omissão. O pedido de pror-
rogação não foi formalizado a tem-
po. A condução da comissão virou
disputa política. E quando política
entra desorganizada, perde espaço
para decisão judi-cial.

O resultado está aí. A CPMI
acaba não porque terminou o que
tinha para fazer, mas porque faltou
força política para mantê-la viva.

E agora
Agora começa outra etapa.

Menos barulhenta e possivelmente
mais efetiva. O relatório final com
milhares de páginas deve pedir o
indiciamento de cerca de 220 pes-
soas. Isso sai das mãos de deputa-
dos e senadores e vai para quem
tem poder real de acusar. O Minis-
tério Público. Se o MP entender que
há provas consistentes, pode ofe-
recer denúncia. Aí vira processo
judicial. Aí tem réu, defesa, juiz e
sentença. Sem palanque, sem holo-
fote, sem coletiva.

Também pode acontecer o
oposto. Parte disso tudo pode ser
arquivada. Investi-gação parlamen-
tar não é sentença. É ponto de par-
tida. Politicamente, o encerramen-
to deixa feridas. Parlamentares vão
falar em censura, interferência,
proteção de poderosos. Do outro
lado, ministros vão insistir na tese
de que havia abuso e irresponsabi-
lidade. No fim, a CPMI termina
como muitas coisas no Brasil. Com
mais perguntas do que respostas.

E com uma certeza incômoda.
Quando uma investigação começa
a atingir muita gente ao mesmo
tempo, dificilmente ela chega até o
fim do caminho.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo


